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Os dois Boletins anteriores trata-

ram das comemorações do 1º 

Centenário da Independência 

brasileira em São Paulo e a parti-

cipação dos escoteiros paulistas. 

 

Neste Boletim revela-se a parti-

cipação do pequeno grupo de 

escoteiros, então existente em 

Curitiba, nas cerimônias realiza-

das na cidade no mês de setem-

bro de 1922. 

 

AS COMEMORAÇÕES EM 

CURITIBA 

O jornal “Commercio do Paraná” 

de 7 de setembro de 1922, apre-

senta o programa geral dos 

eventos que seriam realizados 

naquela data: 

 

AS GRANDES COMMEMO-

RAÇÕES DE HOJE NA CAPI-

TAL 

 

O PROGRAMA 

ÀS 6 HORAS 

 Salva de 21 tiros pelo 9º 

Regimento 

 Hasteamento da bandeira 

nacional nas repartições públi-

cas, quartéis e estabelecimentos 

militares etc. 

ÀS 7 HORAS 

 Missa campal na rua Sal-

danha Marinho 

ÀS 9 HORAS 

 Missa campal na Praça da 

República 

 Cânticos pelas Egrejas 

Evangélicas na praça Municipal 

 Solemnidade de plantação 

de um pinheiro, nos terraços dos 

Grupos Escolares 

ÀS 10,30 HORAS 

 Inauguração do Palácio 

da Instrucção, à rua Aquidaban 

ÀS 11,30 

 Inauguração da Avenida 7 

de Setembro 

ÀS 12 HORAS 

Plantação da Árvore do 

Centenário no Jardim do Colle-

gio Progresso, pela colônia Al-

lemã 

ÀS 13,30 HORAS 

 Passeata das Sociedades 

Polonesas, que desfilarão em 

frente ao Palácio e percorrerão 

várias ruas da cidade 

 

ÀS 14 HORAS 

 Parada das forças milita-

res 

ÀS 13,15 HORAS 
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 Recepção no Palácio Pre-

sidencial às autoridades civis e 

militares e demais pessoas que 

desejarem cumprimentar o sr. 

presidente do Estado 

ÀS 15 HORAS 

 Reunião geral da Associa-

ção Curitybana dos Empregados 

no Commercio e reunião de to-

dos os alumnos nas Escolas Pú-

blicas, Grupos Escolares e Es-

colas Particulares à praça 

Euphrasio Correia. 

 Plantação da Árvore da 

Independência em frente à Soci-

edade dos Operários do Batel. 

ÀS 15,30 HORAS 

 Reunião de todas as Esco-

las Públicas na praça Santos 

Andrade 

ÀS 16 HORAS 

 Collocação da pedra fun-

damental dos novos pavilhões 

do edifício da Universidade. 

ÀS 16 HORAS 

 Inauguração da herma do 

Padre Ildefonso, na praça San-

tos Andrade 

ÀS 16,30 HORAS 

 Passeata das Sociedades 

Operárias, partindo do alto do 

São Francisco 

ÀS 19 HORAS 

 Sessão magna no Templo 

da Loja Fraternidade, em home-

nagem aos maçons obreiros da 

Independência 

ÀS 19 HORAS 

 Reunião na Egreja Presbi-

teriana 

ÀS 20 HORAS 

 Exposição Escolar no Gy-

manasio Paranaense 

ÀS 21 HORAS 

 Sessão Cívica no Theatro 

Guayra 

ÀS 22 HORAS 

 Marcha Luminosa que sai-

rá do Theatro Guayra 

 Baile no Curitybano 

 Baile no Casino Curityba-

no 

 Baile no Club Thalia 

 

 

 

Os jornais de 8 e 9 de setembro, 

descrevem com detalhes o de-

senrolar das festividades, todas 

consideradas como tendo 

“brilho inexcedível”. A participa-

ção popular foi entusiástica. 

Deve ser mencionada a campa-

nha realizada pelo governo do 

Estado para o plantio da “Árvore 

do Centenário”, em diversos lu-

gares por todo o estado. As es-
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colas deveriam, inclusive, redigir 

uma ata da cerimônia. A árvore 

escolhida era o pinheiro do Para-

ná. Uma destas, foi plantada pe-

lo próprio presidente do Estado, 

Caetano Munhoz da Rocha, na 

praça Santos Andrade. Uma bre-

ve pesquisa no Google Maps, 

revela que muitas destas árvores 

provavelmente ainda estão vi-

vas. 

 

 

Professor Brandão – Rua João Gualber-

to, 953 

Professor Cleto – Rua Visconde de 

Nacar, 544 

 

Conselheiro Zacarias – Rua Itupava, 46 

 

Um outro evento que merece 
destaque pela sua peculiaridade 
foi a sessão cívica no Theatro 
Guayra, onde o presidente do 
Estado entregou ao presidente 
do Congresso Legislativo, hoje 
Assembleia, uma mensagem on-
de solicitava a revogação das leis 
que criavam a bandeira e o 
“hymno” do Estado. Mensagem 
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essa que acabou aprovada pos-
teriormente. O estado só voltou 
a ter bandeira e hino próprios 
em 1947. 
 
O Theatro Guayra, ficava na Rua 
Dr. Murici.  
 

A PARTICIPAÇÃO DOS ESCO-

TEIROS 

Os escoteiros deveriam partici-

par da inauguração da herma do 

Padre Ildefonso, no dia 7 de se-

tembro, cerimônia que foi, po-

rém, cancelada devido à chuva 

intensa que caiu no momento. 

O “Diário da Tarde” de 6 e 7 de 

setembro de 1922, falando so-

bre as comemorações do cente-

nário em Curitiba, apresenta 

uma convocação de Aristóteles 

Xavier, o então instrutor, para os 

escoteiros: 

Os escoteiros 

Os escoteiros formarão amanhã 

a guarda de honra no acto inau-

gural da herma do Padre Ilde-

fonso, prestando também, outros 

serviços públicos. 

Por esse motivo, o sr. instructor 
dos Escoteiros pede por nosso 

intermédio, o comparecimento 
dos mesmos hoje, à hora 19,30 

na sua sede, a fim de ser organi-
zado o serviço. 

Já o jornal “Commercio do Para-

ná” de 7 de setembro de 1922, 

informa que os escoteiros 

“romperão o préstito”. 

 

Ainda segundo a imprensa da 

época, o evento ocorreu, final-

mente, no dia 12 de setembro. 
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Foto do Préstito com os escoteiros à frente 

Do acervo de Paulo José da Costa 

Fotos da concen-
tração na praça 

Santos Andrade 
na inauguração 
da herma do pa-

dre Ildefonso em 
1922 
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Busto do Padre Ilde-
fonso Xavier Ferreira 

na praça Santos An-
drade – fotografado 
pelo autor em 16 de 

agosto de 2022 

O PADRE ILDEFONSO XAVIER FERREIRA 

“Nasceu em 19 de agosto de 1795, em Curitiba. Filho do Alferes Antônio 

Xavier e Maria Joaquina da Cruz Lima. Formou-se em Direito, dedicando a 

carreira Eclesiástica e lecionou Teologia, Latim e Filosofia na Faculdade de 

Direito e no Seminário Episcopal, ambos em São Paulo. Exerceu os seguintes 

cargos: Secretário do Cabido Paulista: Inspetor da Instrução Pública, Juiz de 

Paz, Deputado Provincial, Promotor de Bispado, Membro das Comissões do 

Conselho Geral do Governo e Vereador. Faleceu em 29 de novembro de 

1871 em São Paulo, onde sempre viveu.” 

1001 Ruas de Curitiba de Camilla Muzzillo 

“Inteligente e muito culto foi dos paranaenses que elevaram bem alto o nome do 
nosso Estado, fora dos limites. Enérgico destemido. Orador dos melhores, patriota 
sincero, ansiava pela separação do Brasil da Metrópole Portuguesa. Por ocasião do 
espetáculo na noite de 7 de Setembro de 1822 o Padre Ildefonso, levantando-se 
gritou três vezes – Viva o Rei do Brasil. Grito esse repetido pela assistência deliran-
te. D. Pedro sorridente e feliz agradeceu com gesto de cabeça.” 

Texto do site do IPPUC 
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A PREPARAÇÃO DOS ESCO-

TEIROS 

Com o afastamento, por decisão 

própria, de Newton Guimarães 

da Associação Paranaense de 

Escoteiros, fundada em 1918, 

depois de alguns anos como um 

departamento de escotismo do 

Tiro Rio Branco, o escotismo em 

Curitiba praticamente desapare-

ceu, pelas notícias que sobrevi-

veram. 

Em 4 de janeiro de 1922, o 2º 

Tenente do Corpo de Bombei-

ros, Aristóteles Xavier, escreve 

uma primeira carta à Juventude 

Patrícia, publicada no jornal 

“Diário da Tarde”. À esta coluna, 

que fazia a defesa do escotismo, 

seguem-se outras publicações. 

Aristóteles Xavier é nomeado em 

6 fevereiro de 1922, como ins-

trutor de ginástica dos grupos 

escolares de Curitiba com a res-

ponsabilidade de preparar os 

alunos para as comemorações 

do Centenário da Independên-

cia. 

 

O novo Inspector Geral de Ensi-

no, no governo de Caetano Mu-

nhoz da Rocha, professor Cesar 

Prieto Martinez, trazido de São 

Paulo, em abril de 1920, incenti-

va o escotismo. Prieto Martinez 

havia participado do escotismo 

paulista numa Comissão Regio-

nal da ABE, em Pirassununga, 

onde ele era diretor da Escola 

Normal, até vir para o Paraná. 

Em junho de 1922, Aristóteles 

Xavier divulga que Prieto Marti-

nez “autorizou a introdução do 

escotismo nos Grupos Escolares 

da Capital, pretendendo reunir 

uma bandeira* de escoteiros 

para a grande parada comemo-

rativa ao centenário da nossa 

independência política” 

Informa ainda Aristóteles que 

estaria recebendo inscrições dos 

interessados. 

 
* Bandeira era a unidade da ABE- 
Associação Brasileira de Escoteiros, 
que numa complicada estrutura hierár-
quica compreendia 16 patrulhas, 1 
capitão, 2 chefes, 4 sub-chefes, 8 guias 
e 16 monitores, num efetivo total de 
143. 
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“Diário da Tarde” de 27 de junho 

de 1922 

 

 

Aristóteles, na mesma coluna, 

noticia que a ABE pretende 

acampar de 20.000 a 40.000 es-

coteiros, no Centenário da Inde-

pendência. 

 

 

 
Trecho do relatório de Aristóteles, pu-

blicado no relatório apresentado ao 

Secretário Geral do Estado pelo Inspec-

tor Cesar Prieto Martinez em 1923. 

(MFN808 disponível no site do Arquivo 

Público do Paraná) 

 

MFN808 

 

Ainda segundo o relatório de 

Aristóteles foram realizados dois 

ensaios gerais antes do evento 
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de 14 de setembro, anterior-

mente previsto para o dia 9: nos 

dias 27 de agosto e 3 de setem-

bro. Os dois eventos ocorreram 

no campo do “Internacional 

F.B.C.” (hoje Athletico), onde 

também ocorreu o evento prin-

cipal. No relatório, Aristóteles 

informa que 1800 crianças exe-

cutaram os exercícios e os esco-

teiros que estavam preparados 

com o exame de noviço presta-

ram juramento. (Foto da Capa) 

 

A descrição do evento aparece 

no jornal “Commercio do Para-

ná” de 15 de setembro de 1922: 

 

Festa Escolar 

 
Conforme fôra anunciado realizou-se 

hontem, a hora 9,30 no Campo do In-

ternacional Sport Club, o festival orga-

nizado pelas nossas escolas públicas. 

Esse festival que é um dos números dos 

festejos do Centenário, já devia ter 

sido realizado no dia 8 do corrente, 

porém, fôra transferido devido ao mao 

tempo. 

A hora marcada grande era o número 

de pessoas que enchiam as aarchiban-

cadas e parte do campo, a elle empres-

tando um bello aspecto. 

No campo, cerca de 1.500 creanças, 

com seus respectivos uniformes, acha-

vam-se formadas, promptas para exe-

cutarem os números do programma. 

O festival teve inicio com o Hymno 

Nacional, que foi cantado por todas as 

creanças e acompanhado pela banda 

de Musica da Força Militar do Estado. 

Seguiram-se os números de gymnasti-

ca, que foram executados magnifica-

mente, merecendo os aplausos da as-

sistência. 

Foram cantados diversos hymnos 

acompanhados pela Banda da Força 

Militar do Estado. 

Findo o festival foram pelas creanças 

levantados vivas ao Brasil, Paraná e 

presidente do Estado. 

De uma archibancada especial o dr. 

Caetano Munhoz da Rocha, presidente 

do Estado e sua exma. família assisti-

ram o bello festival, em companhia do 

dr. Marins Camargo, secretário geral 

do Estado, dr. Albuquerque Maranhão, 

chefe de polícia e respectivas famílias e 

D. João Braga, Bispo Diocesano. 

Assim, foi simplesmente encantador o 

festival escolar, que vinha sendo ansio-

samente esperado pelo nosso público. 

 

O “Diário da Tarde”, de 14 de 

setembro de 1922, assim relata 

o evento no Campo do Internaci-

onal: 
 

A GRANDE FORMATU-

RA ESCOLAR 
 

Realizou-se hoje no campo do Interna-

cional F.C., como final do programma 

das festas commemorativas do centená-

rio, a grande formatura escolar, tendo 



 11 

tomado parte nella 1.500 alumnos das 

escolas da capital e a companhia de 

escoteiros. 

O acto, que teve inicio à 9 e meia horas 

da manhã, foi abrilhantado com a pre-

sença de grande número de familias, 

assim como das autoridades civis e 

militares, achando-se as archibanca-

das do Internacional completamente 

occupadas. 

Em torno do quadrilatero de futebol 

enorme era a massa popular que se 

comprimia, para assistir as manobras 

dos escolares. Muitas familias assisti-

ram a formatura de dentre de seus au-

tomóveis. 

O aspecto do campo era magnifico, 

estando formado no campo de jogo 30 

filas de em média 60 escolares. 

Ao centro se achavam formadas as 

alumnas da escola intermediária e a 

companhia de escoteiros, tendo à sua 

frente a Banda da Força Militar do 

Estado. 

Com a chegada do sr. dr. Munhoz da 

Rocha, presidente do Estado, iniciaram

-se os exercicios de gymnastica, sendo 

cantado primeiramente o hymno nacio-

nal. 

A execução dos vários numeros de 

gymnastica foram feitos com cantos 

patrióticos, demonstrando os escolares 

excellente treino e sahindo-se todos 

muito bem. 

Após os vários exercicios foi entoado o 

hymno de Glória*, finalizando com o 

hymno da independência. 

Em seguida os escolares, dirigindo-se 

em corporações formando batalhões de 

cada grupo escolar, desfilaram em 

continência ao sr. presidente do Esta-

do, deixando o campo de exercicios e 

abrigando-se no grande parque. 

Ahi foi distribuido o “lunch” e offere-

cidos pacotes de bombons a todas as 

creanças, ficando todos em descanço 

para depois fazer o regresso à cidade. 

Os escolares apresentaram-se rigoro-

samente uniformizados de branco, o 

que concorreu para dar imponência à 

formatura. 

 

 

*Segundo informações do 

“Commercio do Paraná” de 28 de agos-

to de 1922, o Hymno de Glória tinha 
letra do poeta paranaense Francisco 
Leite e música do maestro Romualdo 

Suriani. A música foi posteriormente 
publicada na revista Illustração Parana-

ense de Dezembro de 1927. Ver Ane-
xo.  
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Recorte da foto da capa, com a posição dos escoteiros 

Foto das autoridades no campo do Internacional no 

dia 14 de setembro de 1922 
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JURAMENTO DOS ESCOTEI-

ROS 

 

 
Diário da Tarde de 6 e 7 de setembro 

de 1922 

 

Na coluna “Escotismo” publicada 

no Diário da Tarde de 6 e 7 de 

setembro de 1922, aparece uma 

lista dos escoteiros que estavam 

em condições de prestarem o 

exame de noviço para estarem 

prontos para o juramento, que 

seria realizado o dia 9 de setem-

bro. Posteriormente o evento foi 

adiado para o dia 14. 

Eram os escoteiros: 

- Waldemar Monastier 

- Odimar Bührer 

- Moacyr Garcez 

- Júlio Gonçalves 

- Olympio de Oliveira 

Filho 

- Luciano Wilke 

- José Carlos de Oliveira 

Carneiro 

- Erasmo Pilotto 

- Omar Gonçalves da 

Motta 

- Mario Cordeiro 

- João Arthur Portugal 

Macedo 

- Jurandyr Vianna Este-

ves 

- Morelli Rodrigues da 

Silva 

- Abel Sant’Anna 

- Djalma Eugenio Cor-

reia 

 

O “Diário da Tarde” de 20 de se-

tembro confirma que foram 15 

os escoteiros que fizeram o jura-

mento no dia 14, porém não 

apresenta a relação dos nomes. 
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Diário da Tarde de 20 de setembro de 
1922 

O relacionamento de Aristóteles 

Xavier com a ABE em São Paulo, 

onde foi mais tarde diretor, é 

demonstrado na troca de tele-

gramas entre Aristóteles e o co-

ronel Pedro Dias de Campos, 

transcritos no jornal “Diário da 

Tarde” de 12 de setembro de 

1922, onde é mencionado a reu-

nião de 15.000 escoteiros paulis-

tas “na colina do Ypiranga”.  

 

 
Diário da Tarde de ’12 de setembro de 

1922 

 

No final do seu relatório, 

MFN808, datado de 3 de julho 

de 1923 e anexo ao relatório do 

Inspector Geral de Ensino, Aris-

tóteles recomenda 

“conveniência de serem adopta-

das com urgência as seguintes 

providencias”: 
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ANEXO 1 



 16 



 17 

Se você se interessa pela história do escotismo e tem algo a colaborar 
com o esforço de recuperação da memória do escotismo paranaense, ou 
conhece alguém que se interessa, escreva para o e-mail  
historia@escoteirospr.org.br.  
 
Pesquisa e Produção: João Alberto Bordignon e Ernani Costa Straube 

Revisão: Fernando Gerlach 

Revisão da diagramação: Lucia Antkiewicz 

 

 
Rua Ermelino de Leão, 492 - São Francisco 

CEP 80410-230 - Curitiba - PR 
(41) 3323-1031 

Escoteiros do Brasil - Região do Paraná 

Foto de Aristóte-

les Xavier em fo-

to dos inferiores 

do Esquadrão de 

Cavalaria do Re-

gimento de Segu-

rança do Paraná 

em maio de 1911. 

Fonte: Instituto 

Histórico e Geo-

gráfico do Paraná 
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